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INTRODUÇÃO | Introduction 
 

Esta edição das Conferências Internacionais de Literatura Cabo-Verdiana, que tem 

como foco principal a publicação do livro História Crítica da Literatura Cabo-Verdiana – Desde a 

Independência. Volume III, pretende consolidar e alargar a equipa de investigação que vem 

debatendo esta literatura islenha desde os seus primórdios até à atualidade, em quatro edições 

do evento, as duas primeiras já realizadas em julho de 2024 e 2025, e a última prevista para o 

mês de julho de 2027. 

A História Crítica da Literatura Cabo-Verdiana a produzir será uma obra de autoria 

coletiva, reunindo especialistas cabo-verdianos e estrangeiros, capaz de dilucidar as constantes, 

as variações e as ruturas da literatura de Cabo Verde ao longo do tempo. Os seus capítulos 

devem apresentar, debater e propor a revisão crítica das grandes questões teóricas da 

literatura deste país, dos seus períodos, movimentos, autores e obras (canónicos ou não), bem 

como dos seus contextos históricos, políticos, culturais e artísticos. 

Esta III Conferência pretende também homenagear as figuras de Simone Caputo 

Gomes (Brasil) e de Maria de Fátima Fernandes (Cabo Verde), eminentes estudiosas da 

literatura de Cabo Verde. 

 

This edition of the International Conferences on Cape Verdean Literature, which focuses 

primarily on the publication of the book Critical History of Cape Verdean Literature. Since 

Independence – Volume III, aims to consolidate and expand the research team that has been 

examining this island literature from its earliest beginnings to the present day, across four 

editions of the event, the first two of which have already taken place in July 2024 and 2025, 

with the final one scheduled for July 2027. 

The Critical History of Cape Verdean Literature, currently in production, will be a 

collectively authored work, bringing together Cape Verdean and foreign specialists, capable of 

elucidating the constants, variations and breaks in Cape Verdean literature over time. Its 

chapters should present, discuss and propose a critical review of the major theoretical issues in 

the country’s literature, its periods, movements, authors and works (whether canonical or not), 

as well as its historical, political, cultural and artistic contexts. 

This Third Conference also aims to pay tribute to Simone Caputo Gomes (Brazil) and 

Maria de Fátima Fernandes (Cape Verde), two eminent scholars of Cape Verdean literature. 
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PROGRAMA 
 

 
DADOS DE ACESSO – GOOGLE MEET 
Link: meet.google.com/rsq-nrqv-yij 

PIN: 540905184 
 
 

NOVA FCSH 
(2 de julho – Auditório B2 /Piso-3 

Torre B/ Avenida de Berna) 
 
14h00-14h30 – RECEÇÃO DOS PARTICIPANTES 
 
14h30-14h55 – MOMENTO MUSICAL 
Éder Fonseca (Cabo Verde) 
Osvaldo Vicente (Angola) 
 
15h00-15h30 – SESSÃO DE ABERTURA 
Rui Guilherme Silva (CLP-UC / HUM-TIC-UMa, Portugal) 
Maria D’Assis (Presidente da União de Freguesias de Almada, Cova da Piedade, Pragal e 
Cacilhas) 
Noemi Alfieri (CHAM, Centro de Humanidades, NOVA FCSH, Portugal) 
Hilarino da Luz (CHAM, Centro de Humanidades, NOVA FCSH, Portugal) 
 
15h30-15h45 –  SESSÃO I. Evocação do Poeta Daniel Filipe 
Moderação: Salvador Tito (CLP-UC, Portugal)  
REGINA CORREIA (Escritora, Angola/Portugal) & HELOISA MONTEIRO (Guitarrista, Cabo 
Verde/Portugal) 
 
15h45-16h00 – SESSÃO II. Recital de Poesia (Alunos do Paul, Cabo Verde) 
Moderação: Nívea da Conceição Benrós Lima (ESJL/AG1) 
GEISY SOFIA MONTEIRO (ESJL/AG1) 
ALIR NICOLSON SOUSA (ESJL/AG1) 
JORGE CÂNDIDO OLIVEIRA (ESJL/AG1) 
JAEL RODRIGUES (EB Jorge Oliveira) 
LUCIANA SANTOS (EB Jorge Oliveira) 
IRIS NEVES (EB Chã Manuel dos Santos) 
LEANNA BATALHA (EB Chã Manuel dos Santos) 
 
16h00-16h55 – SESSÃO III. Conferência de abertura 
Moderação: Rui Guilheme Silva (CLP-UC / HUM-TIC-UMa, Portugal) 
A vocação épica nas poéticas de Jorge Barbosa e Corsino Fortes: a odisseia do povo 
cabo-verdiano, da “cicatriz fascista” ao arquipélago “com úberes na Via Láctea” 
SIMONE CAPUTO GOMES (Universidade de São Paulo, Brasil) 
 
16h45-16h55 – Debate 
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16h55-17h30 – Coffee break na esplanada fechada da NOVA FCSH, acompanhado por música e 
declamação de poemas 
 
17h35-18h00 – SESSAO IV. Edição, circulação e divulgação da literatura cabo-verdiana 
Moderação: Maria de Lurdes Caldas (CHAM, Centro de Humanidades, NOVA FCSH, Portugal) 
 
17h35-17h50 – O papel da Rosa de Porclena na divulgação da literatura cabo-verdiana 
MÁRCIA SOUTO (Rosa de Porcelana, Portugal) 
 
17h50-18h00 – Debate  
 
18h00-18h30 – SESSÃO V. Homenagem a Simone Caputo Gomes (Universidade de São Paulo, 
Brasil) 
Moderação: Filinto Elísio (Rosa de Porcelana, Portugal)      
_____________________________________________________________________________ 
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NOVA FCSH 
(3 de julho – Auditório B2 /Piso-3 

Torre B/ Avenida de Berna) 
 
08h30-09h00 – RECEÇÃO DOS PARTICIPANTES 
 
09h00-10h10 – SESSÃO I. Memória, Identidade e Representações na Cultura Cabo-verdiana 
Moderação: Maria de Lurdes Caldas (CHAM, Centro de Humanidades, NOVA FCSH, Portugal)  
 
09h00-09h15 – Reflexos iconográficos da independência nacional: breves subsídios  
EDUARDO M. RAPOSO (CHAM, Centro de Humanidades, NOVA FCSH, Portugal) 
 
09h15-09h30  – A pertinência da história oral em Veromar (2019), de Dina Salústio  
ASSUNÇÃO MELO (CHAM, Centro de Humanidades, NOVA FCSH, Portugal) 
 
09h30-09h45  – O mar e a mulher em Ambiente (1941), de Jorge Barbosa  
JOAQUIM SAIAL (IHC, NOVA FSCH, Portugal) 
 
09h45-10h00 – A saudade nos poetas José Luís Hopffer C. Almada – primeira aproximação 
JORGE FONSECA DE ALMEIDA (Universidade Autónoma, Portugal) 
 
10h00-10h10  – Debate 
 
10h10-11h20 – SESSÃO II. Língua, Literatura e Identidade em Cabo Verde (online) 
Moderação: Fernanda Marques (Antiga Ministra de Educação de Cabo Verde) 
 
10h10-10h25 – A língua cabo-verdiana na poesia: regimes funcionais e construção de sentido 
LUÍS RODRIGUES (Universidade de Santiago, Cabo Verde) 
 
10h25-10h40 – O espanto e o desconhecido: tradição oral e elementos imaginários na infância 
em Santo Antão 
RITA AFONSO PEDRO (Laboratório de Pesquisa em Filosofia Prática da Faculdade Aplicada de 
Egeu) 
 
10h40-10h55 – Henrique Teixeira de Sousa: um escritor navegando em marés de devaneios 
híbridos 
PEDRO SILVA (Escola Secundária António Januário Leite, Cabo Verde) 
 
10h55-11h10 – A poética de Amílcar Cabral: literacia, consciência social e resistência 
anticolonial   
MARIA FILOMENA FURTADO SANCHES (Escola Secundária Domingos Ramos, Cabo Verde) 
 
11h10-11h20 – Debate 
 
11h20-11h40 – Coffee break 
 
11h40-12h50 – SESSÃO III. Literatura e Cultura Cabo-verdianas: perspetivas contemporâneas  
Moderação: Assunção Melo (CHAM, Centro de Humanidades, NOVA FCSH, Portugal) 
 
11h40-11h55 – Uma sereia encantada conduz o leitor ao universo de José Mãos Limpas e 
Outros Contos (2023), de Vera Duarte 
MARIA RAQUEL ÁLVARES (CLEPUL – FLUL, Portugal) 
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11h55-12h10 – Turismo, sexo, género e masculinidade na obra Marginais (2010), de Evel Rocha 
ELOISA MENDES (Universidade Lusófona de Cabo Verde) 
 
12h10-12h25 – CULTURALMA – Mapas literários da lusofonia: cartografia literária de Cabo 
Verde e de São Tomé e Príncipe 
SÍLVIA QUINTEIRO (ESGHT/Universidade do Algarve – CIAC/Lit &Tour) & MARIA MOTA ALMEIDA 
(IHC - NOVA FCSH - IN2PAST; CIAC-UALg; CITUR, polo Estoril, Portugal)  
 
12h25-12h40 – Poesia cantada de Cabo Verde: perspetivas teóricas na obra de Princesito 
MARIA AUGUSTA ÉVORA TAVARES TEIXEIRA (MANA GUTA) (Universidade de Cabo 
Verde/online) 
 
12h40-12h50 – Debate  
 
12h50-14h00 – Almoço livre 
 
14h00-15h10 – SESSÃO IV. História, Testemunho e Resistência na Literatura Cabo-verdiana 
(online) 
Moderação: Eliana Diaz (Universidad del Atlántico, Colômbia) 
 
14h00-14h15 – Dimensões de Cabo Verde na Casa dos Estudantes do Império (CEI)  
HELENA WAKIM MORENO (FCHS/ UNESP, IHC, Brasil / NOVA FCSH, Portugal) 
 
14h15 -14h30 – Entre o muro e o mar: amor, poder e perda na narrativa infantil A Fita Cor-Rosa 
(2015), de Dai Varela 
KARINA DE FÁTIMA GOMES (Universidade de Cabo Verde) 
 
14h30-14h45 – Quando a morte não é o fim: a narrativa testemunhal em O Diabo foi Meu 
Padeiro (2019), de Mário Lúcio Sousa e o Campo de Concentração do Tarrafal 
BRUNA DA SILVA OTTO DE OLIVEIRA (UFSCar, Brasil) 
 
14h45-15h00 – A palavra como resistência feminina: intertextualidades com a poética de Vera 
Duarte 
MARTA CALDEIRA (UMinho, Portugal) 
 
15h00-15h10 – Debate 
 
15h10-16h20 – SESSÃO V. Arquipélagos Críticos Emergentes: teorias e práticas (híbrido) 
Moderação: Lidiana de Moraes (Florida State University, EUA) 
 
15h10-15h25 – Elas contam… uma antologia cabo-verdiana singular, organizada por Ondina 
Ferreira 
M. FELIZA RODRÍGUEZ PRADO (Galabra – Universidade de Santiago de Compostela, Galiza, 
Espanha) 
 
15h25-15h40 – Sonho como memória, desvarios como história, utopia como caminho: uma 
leitura histórica, metaficcional e cabo-verdiana da obra Sonhos & Desvarios (2019), de Fátima 
Bettencourt 
EDMAR BARROS (Universidade Gama Filho, Brasil) 
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15h40-15h55 – Travessias de gênero: uma breve reflexão a partir da produção crítica brasileira 
sobre a escrita de mulheres cabo-verdianas 
JOYCE LUCIANE CORREIA MUZI (Instituto Federal do Paraná - Campus Curitiba, Brasil) 
 
15h55-16h10 – E todas as flores jazendo sobre o esplendor da boca: antologias e a construção 
crítica de Cabo Verde 
FRANCISCO C. MARQUES (CEComp – FLUL / UMa, Portugal) 
 
16h10-16h20 – Debate 
 
16h20-16h40 – Coffee break 
 
16h40-18h00 – SESSÃO VII. Encontro com Escritores (híbrido) 
Moderação: Hilarino da Luz (CHAM, Centro de Humanidades, NOVA FCSH, Portugal) e Rui 
Guilherme Silva (CLP-UC, HUM-TIC-UMa) 
ANDREIA TAVARES (França) 
CHEILA DELGADO (Cabo Verde) 
JOSÉ J. CABRAL (Cabo Verde) 
JOSÉ LUÍS HOPFFER ALMADA (Cabo Verde) 
JOSÉ MANUEL MORENO (Portugal) 
VERA DUARTE (Cabo Verde) 
 
18h00 -18h25 – SESSÃO VIII. O Legado de Henrique Teixeira de Sousa: uma conversa com o 
seu filho (online) 
Moderação: Assunção Melo (CHAM, Centro de Humanidades, NOVA FCSH, Portugal) 
 
18h00-18h15 – Conversa entre Joaquim Saial e Aníbal Henriques Teixeira de Sousa 
JOAQUIM SAIAL (IHC, NOVA FCSH, Portugal) & ANÍBAL HENRIQUES TEIXEIRA DE SOUSA 
(Médico, Portugal) 
 
18h15-18h25 – Debate 
 
18h25-18h50 – SESSÃO IX. Nu Bai: resistência e identidade 
Moderação: Jorge Fonseca de Almeida (Universidade Autónoma, Portugal) 
 
18h25-18h40 – Para Rotas dos Tubarões Azuis 
JOSÉ MÁRIO CORREIA (Jornalista, Cabo Verde) 
 
19h40-18h50 – Debate  
 
18h50-19h10 – SESSÃO X. Recital de Poesia (online) 
Alunos da Unidade Curricular Leitura, Escrita e Sociedade dos Mestrados em Português como 
Língua Segunda e Pedagogia da Universidade de Santiago, Cabo Verde. 
_____________________________________________________________________________ 
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Centro Cultural de Cabo Verde (CCCV) em Lisboa 

(4 de julho – Rua de S. Bento) 
 
10h00-10h20 – RECEÇÃO DOS PARTICIPANTES 
 
10h20-10h30 – SESSÃO DE ABERTURA 
Ângela Barbosa (Centro Cultural de Cabo Verde – CCCV – Lisboa) 
Dulcineia Sousa (Presidente da Associação Caboverdeana de Lisboa) 
 
10h30-10h50 – SESSÃO I. Conferência 
Moderação: Maria Raquel Álvares (CLEPUL– FLUL, Portugal) 
A Essência testemunhal da literatura: as secas e as crises na narrativa ficcional de Manuel 
Lopes  
MARIA DE LURDES CALDAS (CHAM – Centro de Humanidades, NOVA FCSH, Portugal) 
 
10h50-11h00 – Debate 
 
11h00-11h15 – SESSÃO II. Apresentação de livro  
Moderação: Eloisa Mendes (Universidade Lusófona de Cabo Verde) 
Estórias em Versos – É Nhó Rome Pe Senhor Sonjom (2022) 
(PAULA CHANTRE, Cabo Verde) 
 
11h15-12h00 – SESSÃO III. Conferência de encerramento  
Moderação: Hilarino da Luz (CHAM, Centro de Humanidades, NOVA FCSH, Portugal) 
Literatura de Cabo Verde: identidades construídas nas escritas de partida e regresso 
MARIA DE FÁTIMA FERNANDES (CET-LP/Universidade de Cabo Verde) 
 
11h50-12h00 – Debate 
 
12h00h-12h30 – Homenagem a Maria de Fátima Fernandes (CET-LP/Universidade de Cabo 
Verde) 
Moderação: Rui Guilherme Silva (CLP-UC / HUM-TIC-UMa, Portugal) 
 
12h30-13h00 – SESSÃO DE ENCERRAMENTO 
Luís Rodrigues (Universidade de Santiago, Cabo Verde) 
Rui Guilherme Silva (CLP-UC / HUM-TIC-UMa, Portugal) 
Hilarino da Luz (CHAM, Centro de Humanidades, NOVA FCSH, Portugal) 
Ana Pires (Encarregada de Negócios da Embaixada de Cabo Verde em Portugal) 
 
_____________________________________________________________________________ 
 

3.º Torneio Internacional de Futebol de Veteranos 
Campo da Medideira, n.º 2, Amora, Seixal 

04 (09h00 – 22h00) e 05 de julho (15h00 – 21h00) 
Cabo Verde: 51 anos da independência 

 
Venda de livros sobre Cabo Verde | Livraria Lulendo 

_____________________________________________________________________________ 
Organizadores 

Hilarino da Luz (CHAM, Centro de Humanidades, NOVA FCSH, Portugal) 
Rui Guilherme Silva (CLP-UC / HUM-TIC-UMa, Portugal) 
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CONFERÊNCIA DE ABERTURA 

Opening Conference  
2 de julho de 2026 

 

16h00-16h45 

Moderação: Rui Guilherme Silva (CLP-UC / HUM-TIC-UMa, Portugal) 

 
A vocação épica nas poéticas de Jorge Barbosa e Corsino Fortes: a 
odisseia do povo cabo-verdiano, da “cicatriz fascista” ao “arquipélago 
com úberes na via láctea” 
 

The epic vocation in the poetics of Jorge Barbosa and Corsino Fortes: the 
odyssey of the Cape Verdean people, from the “fascist scar” to the 
“archipelago with udders in the Milky Way” 
 
 

SIMONE CAPUTO GOMES 
 

Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas, Universidade de São Paulo, Brasil 
E-mail: simonecaputog@usp.br 
ORCID iD: https://orcid.org/0000-0002-4893-2937 
 

 

Resumo  

A versão poética da história de Cabo Verde, desde o “Prelúdio” (achamento das ilhas com a 

chegada da “caravela da opressão secular”), passando pelo tempo de pesadelo da “noite 

colonial” (“séculos de sangue e secura”), ultrapassando a porta aberta para a independência da 

colônia (“Abril”), e forjando a “Pátria que nasce” (“hora zero”), arquipélago com hélices rumo à 

Via Láctea, sem, contudo, olvidar “a memória das cicatrizes” (a “cicatriz fascista”). O 

movimento ascensional da pátria Cabo Verde é metaforizado na poesia: da raiz para o rizoma, 

“do Útero” [-ilha] para o Universo. Pátria gerada pelo mundo, pátria-mundo, pátria ponte para 

o mundo. 

Palavras-chave: Épica; Poesia; Jorge Barbosa; Corsino Fortes; Cabo Verde. 
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Abstract 

The poetic version of Cape Verde’s history, from the “Prelude” (the discovery of the islands 

with the arrival of the “caravel of secular oppression”), through the nightmarish era of the 

“colonial night” (“centuries of blood and dryness”) surpassing the open door to the colony’s 

independence (“April”), and forging the “Birth of the Homeland” (“zero hour”), an archipelago 

with propellers heading toward the Milky Way, without, however, forgetting “the memory of 

the scars” (the “fascist scar”). The upward movement of the Cape Verdean homeland is 

metaphorized in poetry: from the root to the rhizome, “from the Womb” [-island] to the 

Universe. A homeland generated by the world, a homeland-world, a homeland bridge to the 

world. 

Keywords: Epic; Poetry; Jorge Barbosa; Corsino Fortes; Cape Verde. 

 

Nota biográfica 

SIMONE CAPUTO GOMES, brasileira nascida no Rio de Janeiro, é Professora Sênior na 

Universidade de São Paulo. Doutora e Mestre em Letras pela Pontifícia Universidade Católica 

do Rio de Janeiro. Realizou cinco Pós-Doutoramentos em Literaturas de Língua Portuguesa, nas 

Universidades de Coimbra, Lisboa (dois), Aveiro e Jean Piaget de Cabo Verde. Condecorada 

pelo Presidente da República de Cabo Verde com a Medalha do Vulcão de Primeira Classe e 

também pela Presidência da República do Brasil/Ministério das Relações Exteriores como 

Membro (com Grau de Cavaleiro) do Quadro Suplementar da Ordem de Rio Branco; recebeu a 

Comenda Oxum Muiwá pela Universidade Estadual da Bahia,  homenagens da Associação 

Brasileira de Professores de Literatura Portuguesa e da Associação Internacional de Estudos 

Literários e Culturais Africanos pela carreira acadêmica, além do Prêmio Griots 2024 da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Membro em Cabo Verde: da Academia 

Cabo-verdiana de Letras; do PEN Clube; da Cátedra Eugénio Tavares da Universidade de Cabo 

Verde; da Academia Livre de Artes Integradas do Mindelo. Conselheira da Presidência da 

Associação de Escritores Cabo-verdianos para a criação da Academia Cabo-verdiana de Letras. 

Inúmeras publicações no Brasil e no exterior em 50 (cinquenta) anos de leitura e pesquisa 

sobre Cabo Verde. 
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CONFERÊNCIA 

Conference  
4 de julho de 2026 

 

10h30-11h00 

Moderação: Hilarino da Luz (CHAM, Centro de Humanidades, NOVA FCSH, Portugal) 

 
A essência testemunhal da literatura: as secas e as crises na narrativa 
ficcional de Manuel Lopes 
 
The testimonial essence of literature: drought and crises in Manuel 
Lopes’ fictional narrative 
 
 

MARIA DE LURDES CALDAS 
 

CHAM, NOVA FCSH / UAc, NOVA FCHS, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 
E-mail: m.lurdescaldas@gmail.com 
ORCID iD: https://orcid.org/0000-0001-6404-1635 

 

Resumo  

As estiagens e as hecatombes demográficas que produziam marcaram a individualidade 

histórica de Cabo Verde e têm um lugar de destaque na bibliografia do arquipélago. Cerceados 

na sua capacidade direta de ação, os homens de letras cabo-verdianos denunciaram na 

imprensa periódica e não-periódica a experiência humana da seca, da privação e da morte no 

seu arquipélago faminto. Entre os que o fizeram por via da ficcionalidade, destaca-se o 

claridoso Manuel Lopes, que, nos anos 50, transpôs para a ficção experiências-limite que 

testemunhara na ilha de Santo Antão, no decénio anterior. Sem pretensões à (impossível) 

literalidade, recriou em Chuva braba e Os flagelados do vento leste o desenrolar da primeira 

crise alimentícia do decénio de 40, desde os seus prenúncios até às formas de que se revestiu a 
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resistência ambiental: êxodo conjuntural da população e elevada mortalidade. O tempo, o 

espaço, as personagens, o enredo e a articulação de todos estes elementos da estrutura da 

narrativa evidenciam o carácter testemunhal da novelística de Manuel Lopes e o seu 

comprometimento (ainda que não doutrinário) com a memória da tragédia das crises 

cabo-verdianas. 

Palavras-chave: Literatura-testemunho; História e literatura; Crise de 1941-1943; Manuel 

Lopes; Chuva braba; Os flagelados do vento leste. 

 

Abstract 

The droughts and the demographic catastrophes they caused have shaped Cape Verde’s 

historical identity and occupy a prominent place in the archipelago’s bibliography. Limited in 

their ability to take direct action, Cape Verdean writers denounced—in both periodicals and 

non-periodical publications—the human experience of drought, deprivation, and death in their 

starving archipelago. Among those who did so through fiction, the claridoso Manuel Lopes 

stands out; in the 1950s, he transposed into fiction the extreme experiences he had witnessed 

on the island of Santo Antão during the previous decade. Without claiming to be (utterly 

impossible) literal, he recreated in Chuva braba [Stormy rain] and Os flagelados do vento leste 

[Those whiplashed by the east wind] the unfolding of the first food crisis of the 1940s, from its 

early signs to the forms that environmental resistance took: a circumstantial exodus of the 

population and high mortality rates. Time, space, characters, plot, and the interplay of all these 

elements in the narrative structure highlight the testimonial nature of Manuel Lopes’s fiction 

and his commitment (albeit not a doctrinal one) to preserving the memory of the tragedy of 

Cape Verdean crises. 

Keywords: Testimonial literature; History and literature; Crisis of 1941–1943; Manuel Lopes; 

Chuva braba; Os flagelados do vento leste. 

 

Nota biográfica 

MARIA DE CASTRO CALDAS é doutorada em Ciências Sociais, mestre em Estudos Africanos, 

licenciada em História. Investigadora integrada do CHAM – Centro de Humanidades. Autora de 

Nasci homem e homem hei de morrer! – Abílio de Macedo, um homem que Henrique Galvão 

internou no Tarrafal (2025), O sangue não se lava – brancos e não-brancos num arquipélago 

mestiço (2024), A implantação da República em Cabo Verde – um abalo político de grande 
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magnitude (2023), Antónia Pusich, uma mulher invulgar (2022), Francisco de Paula Medina e 

Vasconcelos – a vida tormentosa de um poeta mação (2021), Os Medina e Vasconcelos – 

história de uma família (2019). Distinguida pela Academia Portuguesa da História: Prémio 

Fundação Gulbenkian – História da Presença de Portugal no Mundo (2019) e Prémio CTT – D. 

Manuel I (2023). 

CONFERÊNCIA DE ENCERRAMENTO 

Closing Conference  
4 de julho de 2026 

 

11h15-12h00 

Moderação: Rui Guilherme Silva (CLP-UC / HUM-TIC-UMa, Portugal) 

 
Literatura de Cabo Verde:  identidades construídas nas escritas de 
partida e de regresso 
 
Cape Verdean literature: identities constructed in writings on departure 
and return 
 

 

MARIA DE FÁTIMA FERNANDES 
 

Cátedra Eugénio Tavares de Língua Portuguesa – Universidade de Cabo Verde, Cabo Verde 
E-mail: fatima.fernandes@docente.unicv.edu.cv 

 

Resumo  

Esta comunicação pretende valorizar a componente investigativa e teórico-crítica tendo por 

objeto a construção da identidade na Literatura Cabo-verdiana. Subordinada ao título 

“Literatura de Cabo Verde: identidades construídas nas escritas de partida e de regresso”, a 

conferência procura analisar registos literários baseados na dialética fundacional de Partida e 

Regresso, que permitiram à Literatura Cabo-verdiana tomar forma e rumo desde o século XIX. 

No quadro das oportunidades e dos desafios atuais da investigação para o reforço da 

identidade diaspória cabo-verdiana, com foco no triângulo Literatura - Cultura - (E/I)Migrações, 

promove-se igualmente a Cátedra Eugénio Tavares de Língua Portuguesa através da partilha de 
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projetos de investigação da sua terceira Unidade Operacional de Investigação, partilhando 

resultados das recentes iniciativas académicas internacionais. 

Palavras-chave: Identidade; Cabo Verde; Partida; Regresso; Migrações. 

 

 

Abstract 

This paper aims to highlight the investigative and theoretical-critical aspects of the construction 

of identity in Cape Verdean literature. Under the title ‘Cape Verdean Literature: Identities 

Constructed in Writings of Departure and Return’, the conference seeks to analyse literary 

works based on the foundational dialectic of Departure and Return, which have enabled Cape 

Verdean literature to take shape and find its direction since the 19th century. Within the 

context of current opportunities and challenges in research aimed at strengthening the Cape 

Verdean diaspora identity, with a focus on the triangle of Literature – Culture – (E/I)Migrations, 

the Eugénio Tavares Chair in the Portuguese Language is also being promoted through the 

sharing of research projects from its third Operational Research Unit, presenting the results of 

recent international academic initiatives. 

Keywords: Identity; Cape Verde; Departure; Return; Migration. 

 

Nota biográfica 

MARIA DE FÁTIMA FERNANDES nasceu em São Tomé e Príncipe, filha de cabo-verdianos. É 

Doutora em Letras - Estudos Comparados de Literaturas de Língua Portuguesa, pela 

Universidade de São Paulo, Brasil, com a tese A expressão metafórica do sentido de existir na 

Literatura cabo-verdiana contemporânea: João Vário, Corsino Fortes e José Luís Tavares 

(publicada pela Livraria Pedro Cardoso). Professora Auxiliar da Universidade de Cabo Verde 

(Uni-CV), onde leciona Estudos Literários, Literatura Cabo-Verdiana, Literaturas Africanas de 

Língua Portuguesa e Culturas Lusófonas. Coordenadora da Linha de Investigação Leitura e 

Literatura Cabo-verdiana da Cátedra Eugénio Tavares de Língua Portuguesa. Diretora da 

Cátedra Eugénio Tavares de Língua Portuguesa. Animadora de Leitura Literária nas Escolas do 

Ensino Básico e Secundário de Cabo Verde. Foi Curadora da Biblioteca Nacional de Cabo Verde 

de fevereiro 2017 a outubro de 2018. Pró-Reitora para a Política Estudantil, Social e de 

Extensão na Universidade de Cabo Verde de março de 2022 a março de 2026. É membro da 

Fundação Amílcar Cabral. 
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COMUNICAÇÕES 
3 de julho de 2026 

 

09h00-10h10 

SESSÃO I. Memória, Identidade e Representações na Cultura 
Cabo-Verdiana 

Moderação: Maria de Lurdes Caldas (CHAM, Centro de Humanidades, NOVA FCSH, 
Portugal) 
 
 
Reflexos iconográficos da Independência nacional: breves subsídios 
 

 
EDUARDO M. RAPOSO 

CHAM, FCSH, Universidade NOVA de Lisboa, Portugal 
E-mail: eduardoraposo@fcsh.unl.pt 
ORCID iD: https://orcid.org/0000-0001-6677-6619 

 

Resumo  

Pretendemos seguir o processo histórico que se inicia com o surgimento de uma população 

cabo-verdiana com características culturais especificas que possibilitam a emergência da nação 

crioula/miscigenada, assim como as resistências surgidas no século XIX com a progressiva 

decadência e fim do sistema económico baseado no morgadio e no esclavagismo. É nosso 

propósito acompanhar esse processo histórico que vai desembocar na formação e 

aprofundamento da consciência nacional ao longo do século XX, bem como os movimentos 

independentistas que conduzem à independência nacional da nação cabo-verdiana sob a figura 

tutelar e matriz de Amílcar Cabral e os seus ecos na iconografia actual. 

Palavras-chave: Nação crioula; Consciência nacional; Independência nacional; Iconografia. 
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Nota biográfica 

EDUARDO M. RAPOSO (1962, Funcheira, Ourique) é doutorado História da Cultura e das 

Mentalidades Contemporâneas (FCSH/UNL). Investigador Integrado no CHAM. Participação em 

publicações científicas ibéricas e congressos internacionais (Sorbonne, Londres, Porto, Sevilha, 

Ponta Delgada). Conferências sobre Poesia Luso-Árabe, Nova Música Portuguesa, Cante e 

Canto de Intervenção. Organizou 120 colóquios/conferências (ciclo “A importância de Memória 

na Defesa da Democracia”). Homenagens a Lorca, Almutâmide, Brito Camacho, Amílcar Cabral, 

Adriano, Urbano, Fausto, Jorge Sampaio, Manuel Alegre. Jornalista (desde 1983) com 550 

artigos/entrevistas em duas dezenas de publicações. Diretor da revista Memória Alentejana. 

Associativista, presidente do Centro de Estudos Documentais do Alentejo (CEDA) e da 

Associação de Amigos da Cidade de Almada (AACA). Publicou nove livros e participou em 

quatro volumes de Enciclopédia da Música em Portugal no Século XX (2010). 

 

 

 

A pertinência da história oral em Veromar (2019), de Dina Salústio 

 
ASSUNÇÃO MELO 

CHAM, FCSH, Universidade NOVA de Lisboa, Portugal 
E-mail: mariamelo74@gmail.com 
ORCID iD: https://orcid.org/0000-0002-0556-4134 
 

 

Resumo  

A obra Veromar (2019), de Dina Salústio, evidencia a valorização da memória coletiva e das 

narrativas do quotidiano, assumindo a história oral como eixo central da construção literária. 

Este recurso permite resgatar vozes marginalizadas, frequentemente ausentes dos registos 

oficiais, mas essenciais à compreensão da identidade cultural cabo-verdiana. Na obra, o relato 

da professora de Latim, retida na praia com jovens campistas, evoca experiências transmitidas 

entre gerações, aproximando a escrita da tradição oral. Tal estratégia preserva saberes e 

vivências locais, conferindo autenticidade e valor simbólico às narrativas. Além disso, a história 

oral possibilita a reconstrução de memórias coletivas fragmentadas, articulando histórias 

individuais com processos históricos mais amplos. Veromar demonstra, deste modo, como a 
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oralidade atua como fonte, método e temática literária, valorizando a memória e 

democratizando as narrativas. 

Palavras-chave: História oral; Memória coletiva; Identidade cultural; Dina Salústio; Literatura 

cabo-verdiana. 

 

 

Nota biográfica  

ASSUNÇÃO MELO nasceu na ilha Terceira no ano de 1974. Doutorada em História da Arte pelo 

Centro de Formação Avançada da Universidade de Évora. É investigadora integrada do CHAM – 

Centro de Humanidades da NOVA FCSH e colabora com outros centros de investigação, como o 

CHAIA da Universidade de Évora e o CICS-NOVA-UAc. Sócia efetiva do Instituto Histórico da Ilha 

Terceira. Desde 2017, é assistente convidada na Universidade dos Açores, onde leciona as 

unidades curriculares de História da Arte e do Património Construído I e II, no curso de 

licenciatura em Natureza e Património (Pólo de Angra do Heroísmo). Autora de sete livros e 

mais de trinta artigos científicos sobre História da Arte e Património nos Açores, tem 

participado em diversas conferências e palestras. Em 2024, foi distinguida com o Prémio EMEL 

da Academia Portuguesa de História, com a obra Altares da Memória – o advento das 

micro-histórias na periferia das periferias. 

 

 

O mar e a mulher em Ambiente (1941), de Jorge Barbosa 
 

 
JOAQUIM SAIAL 

NOVA FCSH, Universidade NOVA de Lisboa, Portugal 
E-mail: joaquimsaial@gmail.com 
ORCID iD: https://orcid.org/0000-0002-9529-0471 
 

 

Resumo  

A obra Ambiente, de Jorge Barbosa, retrata a realidade insular de Cabo Verde através de uma 

poesia marcada pela melancolia e pelo desejo de evasão. O mar surge como símbolo central, 

representando simultaneamente prisão e esperança de liberdade. Os poemas revelam a tensão 

constante entre a vontade de partir e a inevitabilidade de permanecer na ilha. A seca, a fome e 
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a pobreza aparecem como forças que condicionam profundamente a vida das personagens. A 

mulher também ocupa um papel essencial, sendo apresentada como figura de desejo, 

sofrimento, maternidade e resistência. Em textos como “Môça-velha”, observa-se o contraste 

entre os sonhos da juventude e a dureza do destino feminino. Jorge Barbosa denuncia também 

as injustiças sociais, sobretudo a exploração, a miséria e a perda precoce da inocência. A morna 

e o mar traduzem a identidade cabo-verdiana e a nostalgia ligada à emigração e à distância. A 

linguagem simples do poeta esconde uma grande profundidade simbólica e emocional. Assim, 

Ambiente afirma-se como uma obra fundamental da literatura cabo-verdiana, unindo 

dimensão estética, social e humana. 

Palavras-chave: Ilha; Mar; Miséria; Mulher; Seca. 

 

Nota biográfica  

JOAQUIM SAIAL (1953, Vila Viçosa, Portugal) é licenciado em Ciências Humanas e Sociais e em 

Serviço Social e Mestre em História da Arte. Bolseiro da Fundação Calouste Gulbenkian e 

docente dos ensinos médio e superior (Instituto de Novas Profissões e Universidade Católica 

Portuguesa). Publicou Estatuária Portuguesa dos Anos 30. 1926-1940 (1991); Manuel Gamboa. 

A Arte por Vida (1998); Capitania, Romance de Cabo Verde (2001); Seixal. Arte Pública (2009) 

(livros esgotados) e Poemas para a Hora de Ponta (2020). Participou em outros catorze livros e 

escreveu centenas de artigos (publicados em vários países) e em catálogos de arte. Realizou 

dezenas de palestras sobre arte, cultura e história e diversas outras actividades, na área da 

cultura e das artes, como várias apresentações de livros de outros autores. Foi diretor da 

revista anual de cultura Callipole (Vila Viçosa), onde escreve em todos os 31 números, desde 

1993. Colaborou no jornal Terra Nova e colabora na revista Turimagazine (ambos de Cabo 

Verde), na Revista dos Oficiais da Marinha Mercante, na revista Convocarte (FBAL), no jornal de 

cultura As Artes Entre as Letras (Porto), no fanzine +&x, nas revistas DiVersos (Porto) e Palavra 

Comum (Galiza, Espanha). Participou em projetos da Universidade do Minho no âmbito da FCT, 

em 2006 e 2011, e da Universidade NOVA de Lisboa (Conferências Internacionais de Literatura 

Cabo-Verdiana). É cidadão honorário da cidade da Ribeira Grande, ilha de Santiago, Cabo 

Verde. 
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A saudade nos poetas José Luís Hopffer C. Almada – primeira 

aproximação 

 
JORGE FONSECA DE ALMEIDA 

Universidade Autónoma de Lisboa, Portugal 
E-mail: jorge.fonsecaalmeida@gmail.com 
ORCID iD: https://orcid.org/0000-0003-0464-0462 

 

Resumo  

Fruto da situação insular e da realidade da emigração, a saudade constitui-se como tema 

omnipresente na cultura e na Poesia cabo-verdiana quer de natureza erudita ou popular quer 

expressa em língua cabo-verdiana ou português. De Eugénio Tavares a José Luiz Tavares, 

passando por Osvaldo Alcântara, Gabriel Mariano e tantos outros, a saudade foi glosada de 

forma insistente, muitas vezes em tom triste e fatalista, ligada ao mar, à família e ao amor. 

Também os poetas José Luís Hopffer C. Almada encontraram na saudade, de que alguns sem 

razão se pretendem nacionalisticamente apropriar, um sentimento profundo que inunda a 

alma dos habitantes desses “Dez Grãzinho Di Terra”, como Jorge Monteiro (J. Monte) designou 

este país africano arquipelágico. Este trabalho procura perceber a abordagem da saudade pela 

constelação ortonímica, tons diferentes de uma personalidade única, de José Luís Hopffer C. 

Almada, procurando detetar diferenças entre as suas assinaturas. 

Palavras-chave: Saudade; Poesia; Cabo Verde; José Luís Hopffer C. Almada. 

 

Nota biográfica 

JORGE FONSECA DE ALMEIDA é licenciado em Gestão de Empresas pelo Instituto Superior de 

Economia (ISE) e Mestre em Administração de Negócios (MBA) pela Faculdade de Economia da 

Universidade NOVA de Lisboa, em parceria com a Wharton School da Pensilvânia. 

Pós-graduado em Comportamento Organizacional pelo Instituto Superior de Psicologia 

Aplicada (ISPA). Desempenhou funções estratégicas no setor bancário em Portugal, na Holanda 

e na Polónia, esteve envolvido no lançamento da NovaRede e foi Diretor de Marketing do 

Banco 7. Foi Diretor de Marketing do Retalho do Bank Millennium, na Polónia, e integrou o 

Gabinete do Presidente do Conselho Geral e de Supervisão do BCP. A par do seu trabalho no 

setor financeiro, possui uma sólida carreira como autor e investigador, publicando diversas 

obras e artigos científicos que abrangem as áreas da economia, da sociologia e da história 

cultural. Neste âmbito, destacam-se os livros As Elites de Portugal – Adaptação, Crise e Desafios 
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(Edições Vieira da Silva) e O Capital Social (Imprensa Nacional). Com de Bruno Carriço Reis 

organizou ainda o volume O Pan-Africanismo e o Colonialismo Português (Livros Horizonte), 

lançado já em 2025.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

COMUNICAÇÕES 
3 de julho de 2026 

 

10h10-11h20 

SESSÃO II. Língua, Literatura e Identidade em Cabo Verde 

Moderação: Fernanda Marques (Antiga Ministra de Educação de Cabo Verde) 
 
 

A língua cabo-verdiana na poesia: regimes funcionais e construção de 
sentidos 
 

 
LUÍS RODRIGUES 

Departamento de Ciências da Educação, Filosofia e Letras, Universidade de Santiago, Cabo Verde 
E-mail: luis.rodrigues@us.edu.cv 
ORCID iD: https://orcid.org/0000-0002-5903-5609 

 

Resumo  

Este artigo analisa o funcionamento da língua cabo-verdiana (LCV) na poesia cabo-verdiana, 

com base num corpus de 100 poemas da antologia Cabo Verde: 100 Poemas Escolhidos (2016). 

A investigação articula contributos da sociolinguística (Ferguson, Fishman), da teoria do poder 

linguístico (Bourdieu), da heteroglossia (Bakhtin) e dos estudos pós-coloniais da linguagem 

(Ngũgĩ wa Thiong’o; Bhabha), com o objetivo de compreender a alternância entre português e 

LCV não como recurso estilístico pontual, mas como sistema estruturado de produção de 
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sentido. A análise identifica cinco regimes funcionais da LCV no discurso poético: totalidade 

linguística, voz delegada, memória afetiva, alternância funcional e consciência metalinguística. 

Estes regimes evidenciam que a LCV se associa de forma sistemática a funções semânticas, 

enunciativas e simbólicas específicas, incluindo oralidade, memória coletiva, intensidade 

emocional e autoridade cultural. Os resultados desafiam os modelos clássicos de diglossia, ao 

demonstrar que a poesia não se limita a refletir hierarquias sociolinguísticas, mas participa na 

sua reconfiguração simbólica. Propõe-se o conceito de “regime funcional de significação 

linguística” como ferramenta analítica para captar a distribuição dinâmica dos valores 

linguísticos no texto poético. Em síntese, a poesia cabo-verdiana é concebida como um espaço 

de reconfiguração linguística, no qual a LCV emerge como recurso central na construção de 

sentido, identidade e valor simbólico. 

 

Nota biográfica 

LUÍS RODRIGUES, Professor na Universidade de Santiago em Cabo Verde, onde também 

trabalha como Chefe do Departamento de Ciências da Educação, Filosofia e Letras, e como 

Coordenador do Mestrado em Português como Língua Segunda. Licenciado em Línguas e 

Literaturas Modernas, var. est. Portugueses e Ingleses, pela Universidade de Coimbra e Mestre 

em Português como Língua Estrangeira/Língua Segunda, pela Universidade do Porto. 

Atualmente, frequenta o Doutoramento em Didática das Línguas – Multilinguismo e Educação 

para a Cidadania Global, na Universidade Nova de Lisboa 

 

 

O espanto e o desconhecido: tradição oral e elementos imaginários na 
infância em Santo Antão 

 

 
RITA AFONSO PEDRO 

Laboratório de Pesquisa em Filosofia Prática e Aplicada da Faculdade de Egeu  
E-mail: 2019.ritapedro@gmail.com 
 

Resumo  

Esta apresentação parte de uma investigação em torno da tradição oral — especificamente das 

histórias partilhadas à Boca D'Noite na Ilha de Santo Antão, em Cabo Verde — para analisar os 

elementos imaginários enraizados nas tradições ligadas à infância. Propõe-se examinar como 
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elementos heterogéneos, oriundos de diferentes geografias, coexistem no mesmo plano 

narrativo. Procura-se, fundamentalmente, interrogar em que medida as noções de espanto, 

maravilhoso, devir-animal e desconhecido continuam a atravessar e a moldar a infância das 

crianças desta região na atualidade. 

Palavras-chave: Tradição oral; Infância; Cabo Verde (Santo Antão); Imaginário; Narrativas 

heterogéneas. 

 

Nota biográfica 

RITA AFONSO PEDRO é filósofa, pedagoga e especialista na área da Filosofia com Crianças. 

Mestre em Filosofia pela Universidade Nova, sob a orientação do professor José Gil. 

Investigadora associada do Laboratório de Pesquisa em Filosofia Prática e Aplicada da 

Faculdade de Egeu. Formadora de professores junto do Centro KAIROS AION - Formação, 

Investigação e Terapia, Lisboa. Desde 1999, coordena e desenvolve projetos de pesquisa 

teórico-prática na intersecção entre Infância, Filosofia, Educação e Arte, nomeadamente em 

articulação com as práticas artísticas (Fundação Serralves; Fábrica das Artes/CCB, Festival 

TODOS; Comédias do Minho, Teatro Luca). Desde 2006, desenvolve pesquisas em contextos 

socioeconómicos e culturais diversos (Moinho da Juventude, Museu de Etnologia, Escola do 

Dialaw no Senegal, Ministério da Cultura/Projeto Bá Cultura em Cabo Verde e também com a 

Cátedra UNESCO “Filosofia com Crianças". Desde 2011, além do foco na Pedagogia, na Filosofia 

e na Infância, o seu trabalho também incide na articulação com instituições culturais (teatros, 

museus, associações, etc.) e artistas (teatro, música e performance). Atualmente desenvolve 

projetos na KAIROS AION - Formação, Investigação e Terapia. 

 

 
 

Henrique Teixeira de Sousa, um escritor navegando em marés de 
devaneios 

 

 
PEDRO DOS SANTOS SILVA 

Escola Secundária António Januário Leite, Santo Antão, Cabo Verde 
E-mail: petossil@hotmail.com 
 

Resumo  

Neste tema, ‘navegando em marés de devaneios hídricos’, procuro relacionar a abordagem da 

água na obra de Teixeira de Sousa com o pensamento de Gaston Bachelard, em particular com 
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a sua obra A Água e os Sonhos. Destaco, desde logo, a projeção que este autor faz do ser 

humano perante a água: «Por conseguinte, a mulher que nela [água] se banhar [...] estará nua. 

A água evoca a nudez natural, a nudez que pode conservar uma inocência» (Bachelard, 1997, 

p. 36). As obras Djunga, Capitão de Mar e Terra e Contra Mar e Vento constituem o corpus de 

análise. Embora a água seja um tema universal, assume, nestas narrativas, a função de motivo, 

segundo a perspetiva teórica de Manuel Machado e Henri Pageaux, uma vez que se apresenta 

como elemento estruturante e subsidiário dos temas que orientam a escrita destas obras. A 

sua presença contribui para a construção do imaginário literário, das personagens e dos 

sentidos simbólicos que atravessam a narrativa. 

Palavras-chave: Teixeira de Sousa; Água; Imaginário hídrico; Gaston Bachelard; Motivo literário. 

Nota biográfica 

PEDRO DOS SANTOS SILVA é professor aposentado. Concluiu, em 1993, o Curso do Magistério 

Primário e, em 1994, a Formação em Exercício para Professores (FEPROF). Em 1998, participou 

no Curso de Formação de Formadores para Professores do Ensino Básico, na Universidade do 

Minho, Portugal. Em 2001, concluiu o Bacharelato em Estudos Cabo-Verdianos e Portugueses 

no Instituto Superior de Educação e, em 2010, o complemento de licenciatura na mesma área, 

na Universidade de Cabo Verde (Uni-CV). Em 2014, concluiu o Mestrado em Estudos de Língua 

Portuguesa: Investigação e Ensino, na Universidade Aberta, Portugal. Desenvolveu toda a sua 

carreira profissional como professor no concelho do Paul, desempenhando funções 

pedagógicas como Coordenador Pedagógico do Ensino Básico, Subdiretor Pedagógico da Escola 

Secundária Januário Leite e Coordenador do 2.º Ciclo do Ensino Básico e do Ensino Secundário 

da Delegação do Ministério da Educação do Paul. Em termos literários, foi vencedor da 

primeira edição do Prémio Literário Infantojuvenil Orlanda Amarílis, em 2016, com a obra A 

História do Peixe Arporão. Participou na Conferência Internacional de Literatura Cabo-Verdiana, 

com a comunicação “Os olhos da mulher na poesia januariana”. 

 

 
 

A poética de Amílcar Cabral: literacia, consciência social e resistência 
anticolonial 
 

 
MARIA FILOMENA FURTADO SANCHES 

Universidade de Santiago, Cabo Verde 
E-mail: msanches.m21@us.edu.cv 
ORCID iD: https://orcid.org/0000-0002-4904-9011 
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Resumo  

Este estudo analisa a dimensão literária e pedagógica da obra de Amílcar Cabral, destacando a 

forma como a sua poesia articula consciência social, pensamento político e compromisso 

humanista. A partir da análise de poemas escritos entre a adolescência e a juventude, 

evidencia-se uma escrita marcada pela reflexão sobre a condição humana, a injustiça social, a 

opressão colonial e a busca permanente pela liberdade. A poética de Cabral revela uma 

profunda preocupação com a educação, a literacia e a formação da consciência crítica, 

entendidas como instrumentos fundamentais para a emancipação individual e coletiva. Os 

poemas analisados – ‘‘No fundo de mim mesmo’’ e ‘‘Eu não compreendo a Vida’’ – 

demonstram que Cabral utilizou a linguagem poética não apenas como expressão estética, mas 

também como meio de intervenção social e política. Temas como a dor, a esperança, a 

resistência, a identidade cultural e a valorização da dignidade humana atravessam a sua 

produção literária, conferindo-lhe uma dimensão universal. Assim, a poesia de Amílcar Cabral 

constitui um importante legado intelectual, capaz de inspirar reflexões contemporâneas sobre 

cidadania, justiça social e libertação dos povos. 

Palavras-chave: Amílcar Cabral; Poética; Literacia; Resistência anticolonial; Consciência social. 

 

Nota biográfica 

MARIA FILOMENA FURTADO SANCHES é Mestre em Português como Língua Segunda. Leciona 

as disciplinas de Língua Portuguesa e de Língua e Cultura Cabo-Verdiana. É Coordenadora da 

Disciplina de Língua e Cultura Cabo-Verdiana.  
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3 de julho de 2026 

 

11h40-12h50 

SESSÃO III. Literatura e Cultura Cabo-verdianas: perspetivas 
contemporâneas 

Moderação: Assunção Melo (CHAM, Centro de Humanidades, NOVA FCSH, Portugal) 
 
 

Uma sereia encantada conduz o leitor ao universo de José Mãos Limpas e 
Outros Contos (2023), de Vera Duarte 
 

 
MARIA RAQUEL ÁLVARES 
CLEPUL – FLUL, Universidade de Lisboa, Portugal 
E-mail: maria.raquel.alvares@gmail.com 
ORCID iD: https://orcid.org/0000-0002-7764-6198 

 

Resumo  

Esta comunicação propõe uma reflexão sobre o valor literário, cultural e educativo da obra José 

Mãos Limpas e outros contos (2023), de Vera Duarte, destacando a sua relevância para a 

formação dos jovens leitores cabo-verdianos e a sua projeção no contexto internacional da 

literatura infantojuvenil. Partindo da leitura e análise de excertos selecionados da obra, bem 

como de passagens do prefácio da segunda edição, da autoria da proponente, pretende-se 

evidenciar a riqueza temática e simbólica dos contos, com especial atenção à construção de 

valores, à dimensão identitária e à representação do imaginário cabo-verdiano. A comunicação 

procurará ainda estabelecer relações temáticas e intertextuais entre esta obra e outros contos 

da literatura cabo-verdiana, identificando convergências, diálogos e especificidades no âmbito 
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da narrativa destinada aos jovens leitores. O enquadramento teórico será sustentado por 

contributos de diversos estudiosos da literatura infantojuvenil, da narratologia e dos estudos 

intertextuais, permitindo uma leitura crítica e contextualizada da obra. 

Palavras-chave: Vera Duarte; Literatura infantojuvenil; Conto; Cultura cabo-verdiana; 

Intertextualidade. 

 

Nota biográfica 

MARIA RAQUEL ÁLVARES é licenciada em Filologia Românica (FLUL), Mestre em Literatura 

Brasileira (FLUL) e doutorada em Estudos Africanos, na área específica de Cabo Verde (FLUL). 

Realizou estudos de doutoramento em França sobre o Surrealismo Francês. Foi Leitora de 

Língua e Cultura Portuguesas nas Universidades de Pescara e de Roma. É professora e 

investigadora no CLEPUL (FLUL). Possui conhecimentos na área da História da Arte dos séculos 

XIX e XX, tendo participado na apresentação de exposições, bem como na realização de 

comunicações e publicações em Portugal, Salamanca, Barcelona, França, Cabo Verde e Brasil, 

em contexto universitário. Atualmente, é investigadora no CLEPUL (FLUL), na área de Estudos 

Africanos, e desenvolve um projeto centrado no sentido da obra de arte e na sua linguagem 

pictórica nas artes plásticas de Cabo Verde. 

 

 

Turismo, sexo, género e masculinidade na obra Marginais (2010), de Evel 

Rocha 

 

ELOISA MENDES 

Universidade Lusófona de Cabo Verde, Cabo Verde 
E-mail: eloisa.mendesebsom@gmail.com 
ORCID iD: 
 

 

Resumo  

Cabo Verde é amplamente reconhecido pela sua forte vocação turística, destacando-se a ilha 

do Sal como um dos principais destinos do arquipélago. O turismo desempenha um papel 

fundamental no desenvolvimento económico do país, gerando impactos significativos nos 

domínios social, cultural e educacional. Essas transformações refletem-se igualmente nas 
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formas de representação da sociedade e nas manifestações literárias que procuram interpretar 

e questionar a realidade cabo-verdiana. Contudo, o crescimento da atividade turística não se 

traduz apenas em benefícios económicos. Este processo tem vindo a introduzir desafios sociais 

e culturais que exigem uma reflexão crítica por parte da sociedade. À semelhança do que a 

literatura tem feito ao longo da história, torna-se necessário analisar as mudanças decorrentes 

do turismo, de modo a promover um desenvolvimento equilibrado e sustentável, capaz de 

conciliar o progresso económico com a preservação da identidade cultural e dos valores 

nacionais. Enquanto fenómeno social e económico, o turismo ultrapassa a simples deslocação 

de visitantes, influenciando profundamente as relações sociais, as dinâmicas de género e os 

processos de construção identitária. Em contextos turísticos como o da ilha do Sal, essas 

influências tornam-se particularmente evidentes, uma vez que o espaço turístico se transforma 

num cenário de interação entre diferentes culturas, interesses e expectativas. Nesse contexto, 

as representações do masculino e do feminino são frequentemente condicionadas por fatores 

económicos, sociais e culturais, dando origem a novas configurações de poder, desejo e 

identidade que marcam o quotidiano das comunidades locais. 

Palavras-chave: Literatura; Cultura; Identidade nacional; Atividade turística. 

 

Nota biográfica  

ELOISA HELENA VARELA MENDES, natural da ilha de Santiago, nasceu em 1983, em Santa 

Catarina, ilha de Santiago, e atualmente reside na Ilha do Sal, Espargos. É Licenciada em 

Estudos Cabo-verdianos e Portugueses, e Mestre em Ensino do Português Língua 

Segunda/Língua Estrangeira, pela Universidade de Cabo Verde. Doutoranda em Educação pela 

Universidade Lusófona de Cabo Verde. Membro da ALMA-CV. Lecionou as disciplinas de 

Técnicas de Expressão e Comunicação Oral e Escrita na Uni-CV e de Metodologia de Trabalho 

Científico no Instituto Superior de Aeronáutica e Turismo – ISAT. Atualmente é professora na 

Escola Básica e Secundária Olavo Moniz e leciona as disciplinas de Língua Portuguesa e Língua e 

Cultura Cabo-Verdiana. 

 

 

CulturAlma – Mapas Literários da Lusofonia: cartografia literária de Cabo 
Verde e de São Tomé e Príncipe 
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ESGHT – Universidade do Algarve – CIAC/Lit&Tour 
E-mail: smquinteir@gmail.com 
ORCID iD: https://orcid.org/0000-0003-1809-7341 
 

MARIA MOTA ALMEIDA 

IHC – NOVA FCSH IN2PAST CIAC – U. Algarve – CiTUR / Estoril 
E-mail: maria.almeida@eshte.pt 
ORCID iD: https://orcid.org/0000-0002-7105-5805 

 

 

Resumo  

O projeto CulturAlma – Mapas Literários da Lusofonia desenvolve uma metodologia de 

cartografia literária aplicada à literatura de Cabo Verde e de São Tomé e Príncipe. A partir de 

uma grelha de inventário que cruza autor, lugar, texto e biografia, o projeto identifica e 

georreferencia os lugares biográficos e ficcionais que estruturam estas literaturas insulares — 

das ilhas à diáspora —, criando uma base cartográfica a partir da qual se torna possível 

viabilizar percursos de turismo literário e outros instrumentos de mediação e difusão cultural. 

Esta comunicação apresenta o projeto na sua conceção global: objetivos, metodologia de 

trabalho, e resultados já produzidos para autores cabo-verdianos como Baltasar Lopes e 

Germano Almeida, e santomenses como Conceição Lima e Albertino Bragança. Discute-se 

ainda o potencial desta cartografia para a valorização e internacionalização das literaturas 

insulares lusófonas. 

Palavras-chave: Cartografia literária; Turismo literário; Cabo Verde; São Tomé e Príncipe; 

Lusofonia. 

 

Notas biográficas  

SÍLVIA QUINTEIRO é Professora Coordenadora na Escola Superior de Gestão, Hotelaria e 

Turismo (ESGHT) da Universidade do Algarve. Doutora em Literatura Comparada pela 

Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. Investigadora integrada do CIAC, onde 

coordena o grupo Lit&Tour, fundado por si em 2012 como o primeiro grupo de investigação em 

Literatura e Turismo a nível internacional. Mentora da «Rota Literária do Algarve», financiada 

pelo Orçamento Participativo de Portugal. Editora da LIT&TOUR: International Journal of 

Literature and Tourism Research. Autora e coautora de obras de referência na área, entre as 

quais Turismo Literário: Construção e Exploração de Roteiros (2025), Working Definitions in 

Literature and Tourism (2.ª ed., 2024) e Hotéis Literários de Portugal (2022). As suas áreas de 
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investigação centram-se no turismo literário, nos roteiros e geografias literárias e na literatura 

comparada. 

 

MARIA MOTA ALMEIDA é Investigadora Integrada do Instituto de História Contemporânea (IHC) 

da Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade NOVA de Lisboa, integrado no 

Laboratório Associado IN2PAST – Património, Artes, Sustentabilidade e Território, no grupo de 

investigação Economia e Sociedade. É também Investigadora Colaboradora do CIAC – Centro de 

Investigação em Artes e Comunicação da Universidade do Algarve, onde integra o cluster de 

investigação em Literatura e Turismo Lit&Tour, e do CiTUR – Centro de Investigação, 

Desenvolvimento e Inovação em Turismo (polo Estoril). Tem dedicado a sua investigação à 

museologia, ao turismo cultural e ao estudo da vida e obra de Branquinho da Fonseca, sobre 

quem coordenou exposições e publicou diversos trabalhos, em particular sobre o 

Museu-Biblioteca Condes de Castro Guimarães e as Bibliotecas Itinerantes da Fundação 

Calouste Gulbenkian. 

 

 

Que voz tem a poesia no finason de Princezito? Uma leitura com base em 
Walter Mignolo e Roland Barthes 
 

 
MARIA AUGUSTA ÉVORA TAVARES TEIXEIRA 

Universidade de Cabo Verde, Cabo Verde 
E-mail: acasaeoverbo@gmail.com 

 

Resumo  

O trabalho ambiciona aprofundar a pesquisa à volta da identidade cultural cabo-verdiana e 

suas reconfigurações no período pós-independência, a partir da poesia cantada. O objeto 

principal é o livro de Finason Manual di Mudjer, que está subdividido em quatro cantos, assim 

chamados de: I DERAS, II MUDJER STRAMADU, III MUDJERAL e IV NOBEGU. Serão analisados 

temas diversos que reúnem as imagens de colo, útero, ventre, terra, completude, entre outras 

que remontam ao reinventar da mulher-poesia e preciosidade, apanágio dos continuadores, 

poetas-músicos. Alguns recursos estilísticos, como a métrica, as rimas ricas, e potentes figuras 

de estilo são o fio que costura a poesia. O leitor é surpreendido pelo Princezito dos palcos na 

cadência, nas imagens e na performance do terreiro, traduzidas em materialidade da língua, 
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que dialoga com o Princezito dos livros. Ambos e um só, na fluidez do ser e do estar artístico, 

transmitidos num fazer literário que desafia e reforça os diversos conceitos de autor. Trata-se 

de Finason. Como ferramenta teórico/metodológica, invocaremos a consciência do sujeito e a 

sua relação com o texto (seja literário, musical ou fílmico) e o conceito de desobediência 

epistémica; refletiremos sobre a trajetória da obra em movimento, em diálogo com o cânone. 

Palavras-chave: Poesia-cantada; Continuadores; Finason; Desobediência epistémica. 

 

Nota biográfica 

MARIA AUGUSTA ÉVORA TAVARES TEIXEIRA é Professora, Linguista e Gestora Pública, e atua 

como Membro da Autoridade Reguladora para a Comunicação Social, da qual é 

Vice-Presidente, e como Docente Universitária nas áreas de Formação de Professores de 

Línguas e Literaturas Modernas e de Ciências da Comunicação. Como académica, publicou 

dezenas de artigos e ensaios e duas obras científicas; com o nome artístico de Mana Guta, 

publicou cinco obras de ficção e já ganhou prémios literários internacionais. Foi laureada por 

duas vezes pelo Governo de Cabo Verde: em 2009, por intermédio da Chefia do Governo, e em 

2025, por intermédio do Ministério da Cultura. No mesmo ano de 2025, foi laureada pela 

Sociedade Caboverdeana de Autores. Na sua carreira internacional constam a elaboração de 

manuais para instituições de ensino, a nomeação para integrar júris de concursos públicos e 

literários, além de consultoria, de que se destaca: prémios literários como Corsino Fortes do 

BCA, prémio SOCA, prémio Claridade, BAI, Prémio Jaime de Figueiredo e Prémio Oceanos a 

nível da Comunidade de Países de Língua Portuguesa. No que à consultoria diz respeito, 

prestou serviços como “Expert” à União Interparlamentar e à UNESCO. 
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COMUNICAÇÕES 
3 de julho de 2026 

 

14h00-15h10 

SESSÃO IV. História, Testemunho e Resistência na Literatura 
Cabo-verdiana 

Moderação: Eliana Diaz (Universidad del Atlántico, Colômbia) 
 
 
Dimensões de Cabo Verde na Casa dos Estudantes do Império (CEI) 

 

 
HELENA WAKIM MORENO 

FCHS-UNESP/IHC – NOVA FCSH, Universidade NOVA de Lisboa, Portugal 
E-mail: helenawakim@gmail.com 
ORCID iD: https://orcid.org/0000-0003-3864-7363 

 

Resumo  

Em atividade entre 1944 e 1965, a Casa dos Estudantes do Império (CEI) contou com um 

expressivo contingente de sócios de Cabo Verde na sua sede em Lisboa, bem como nas 

delegações de Coimbra e do Porto. Com perfis heterogêneos, os sócios desta localidade e 

demais autores de Cabo Verde destacaram-se nas publicações literárias e ensaísticas nas 
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páginas na Mensagem, publicação periódica da associação, contribuindo para a difusão de 

olhares multifacetados acerca de diferentes temas e questões das ilhas ao longo destas duas 

décadas. Para além disso, a CEI se constituiu em um espaço significativo de divulgação de obras 

de autores cabo-verdianos no período, tanto no que concerne o seu acervo bibliográfico 

interno, quanto no que diz respeito à edição e publicação de títulos. Baseada em dados 

qualitativos e quantitativos, esta comunicação oferece um panorama – sem, contudo, a 

pretensão de esgotar o tema – do que circulava sobre Cabo Verde em e a partir da Casa no 

período em questão. 

Palavras-chave: Casa dos Estudantes do Império; Literatura cabo-verdiana; Cultura impressa. 

 

Nota biográfica 

HELENA WAKIM MORENO é Professora Doutora do Departamento de História da Universidade 

Estadual Paulista (UNESP). Pela sua tese de doutorado (2022), defendida no Programa de 

Pós-Graduação em História Social na Universidade de São Paulo obteve, entre outras 

distinções, o 25.º Prêmio Mário Soares-Fundação EDP (Portugal), sendo a primeira acadêmica 

do Sul Global a vencer o prêmio. Foi bolseira de diversas instituições no Brasil e em Portugal, 

com destaque para a Fundação de Amparo à Pesquisa no Estado de São Paulo (FAPESP-Brasil) e 

Fundação Calouste Gulbenkian (FGC). Tem ampla experiência em trabalho de campo e em 

pesquisa em arquivos em Angola, Portugal e Brasil. Atualmente integra diferentes redes de 

pesquisa internacionais e é Coordenadora do Grupo de Trabalho de História da África da 

ANPUH-SP, é Pesquisadora Associada do Centro de Estudos Africanos da Universidade de São 

Paulo e Investigadora Colaboradora do Instituto de História Contemporânea da Universidade 

Nova de Lisboa. 

 

 

Entre o muro e o mar: amor, poder e perda na narrativa infantil A fita 
cor-de-rosa (2015), de Dai Varela 
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Resumo  

O presente trabalho propõe uma leitura crítica da obra A fita cor-de-rosa (2015), de Dai Varela, 

compreendendo-a como uma narrativa infantil de forte densidade simbólica e ética. 

Ambientada numa ilhota isolada, a história acompanha Li-Rau Mau-Mau, gata rainha que 

governa a partir da lógica da sobrevivência, do controle e do equilíbrio permanente. A chegada 

do Pombo Pomposo introduz o afeto como elemento desestabilizador, colocando em tensão 

amor, poder e vulnerabilidade. A fita cor-de-rosa, símbolo do vínculo amoroso, marca a 

suspensão da vigilância e antecede a rutura do frágil equilíbrio da ilha, culminando num 

desfecho trágico que recusa o final moralizante. A análise evidencia como a obra desafia 

leituras simplificadoras, convidando o leitor infantil a lidar com ambiguidade, perda e 

responsabilidade, afirmando a literatura como espaço de humanização, reflexão ética e 

formação sensível do leitor. 

Palavras-chave: Literatura infantil; Mediação de leitura; Simbologia; Ética; Formação do leitor. 

Nota biográfica  

KARINA DE FÁTIMA GOMES é Mestre e Doutora em Letras pela Universidade Federal de Mato 

Grosso do Sul (UFMS), com formação em Letras e Pedagogia e especializações nas áreas 

educacional e psicopedagógica, atua na interface entre literatura e educação. Desenvolve 

pesquisas em literatura brasileira, autoria feminina, literatura infantil e juvenil em língua 

portuguesa, formação de leitores e mediação de leitura. Possui ampla experiência na Educação 

Básica, Educação Infantil e Ensino Superior, com atuação como docente, coordenadora 

pedagógica e formadora de professores. Integra grupos de pesquisa nacionais e internacionais 

e coordena o Grupo de Pesquisa em Literatura Infantil e Juvenil de Cabo Verde. Atualmente é 

Leitora do Instituto Guimarães Rosa/MRE e docente da Universidade de Cabo Verde, na cidade 

da Praia. 

 

 

Quando a morte não é o fim: a narrativa testemunhal em O Diabo foi 
Meu Padeiro (2019), de Mário Lúcio Sousa, e o Campo de Concentração 
do Tarrafal 
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Resumo  

Este trabalho propõe uma análise da obra O diabo foi meu padeiro (2019), de Mário Lúcio 

Sousa, a partir da representação do campo de concentração do Tarrafal. Articulando literatura 

e testemunho, analisa-se como se constrói uma experiência da morte que ultrapassa o evento 

biológico, configurando-a como processo contínuo de esvaziamento subjetivo. A obra evidencia 

formas de morte simbólica, marcadas pela perda de identidade, de esperança e de vínculos 

humanos em meio à morte sucessiva de prisioneiros e o impacto dessa experiência sobre os 

sobreviventes. Questiona-se quantas vezes pode morrer um sujeito que permanece 

biologicamente vivo. A análise dialoga com as reflexões de Viktor Frankl, Giorgio Agamben e 

Achille Mbembe, compreendendo o Tarrafal como espaço de produção de uma morte 

prolongada. A narrativa de Mário Lúcio Sousa, portanto, não apenas testemunha a violência 

histórica, mas também produz, no campo literário, uma reflexão sobre a sobrevivência como 

experiência atravessada por múltiplas mortes. 

Palavras-chave: Tarrafal; Literatura cabo-verdiana; Morte simbólica; Testemunho; 

Desumanização. 
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Resumo  

O artigo traduz-se numa abordagem à poesia de Vera Duarte enquanto espaço de resistência 

feminina, estabelecendo um diálogo entre a sua obra Urdindo Palavras no Silêncio dos Dias: 

Poemas de um Tempo de Pandemia e a tradição da literatura cabo-verdiana inaugurada pelo 

movimento Claridade. Partindo dos ensaios “O Modernismo Brasileiro e a Construção da 

Identidade literária Cabo-Verdiana” e “Um Estado de Alma: leituras da Insularidade na 

Literatura Cabo-Verdiana”, da autoria de Maria do Carmo Cardoso Mendes (Universidade do 

Minho), demonstra-se como a literatura cabo-verdiana se constituiu um projeto de 

emancipação cultural e afirmação identitária. Esse projeto centrou-se, inicialmente, na 

denúncia da seca, da pobreza, da insularidade e da emigração. Neste artigo, argumenta-se que 

a poesia de Vera Duarte tem prolongado esse compromisso ético, deslocando o eixo da 

resistência para a condição feminina, trazendo para o debate literário novos temas através da 

denúncia da violência de género, da recuperação da memória das mulheres silenciadas pela 

História e da defesa dos Direitos Humanos. A análise dos poemas “Eva de Evaristo”, 

“Morri-me”, “Violação”, “Labirintos” e “Frenesim” evidencia como em Vera Duarte a palavra 

poética assume uma função ética, política e humanista, afirmando-se como instrumento de 

emancipação feminina, de reconstrução identitária e de transformação social. 

Palavras-chave: Vera Duarte; Literatura cabo-verdiana, Resistência feminina; 

Intertextualidades; Identidade literária. 
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Resumo  

“Não afirmo nem nego nada disso até porque detesto aqueles prefácios que pretendem 

apontar um caminho ao leitor, faltando só dizer-lhes: vá por ali.” (Bettencourt, 2019). O 

prefácio de Fátima Bettencourt é o ponto de partida para uma análise histórica de Cabo Verde 

a partir da narrativa metaficcional de Sonhos e desvarios (2019). Ao se isentar desta análise, a 

autora nos dá a liberdade de rever a história insular como um tecido pós-colonial cujos fios são 

trançados a partir do sonho, da utopia, do mito, da memória e do esquecimento. Uma história 

que “permaneceria com o mero símbolo desse impulso sentimental se não tomasse 

equivocadamente seu sonho por algo realizado ou realizável, ou, pior, se não se preparasse, 

como às vezes aconteceu, para a perigosa e vã tentativa de realizá-lo.” (Croce, 2006). Ao irmos 

“por ali”, a autora nos propõe um rastro de migalhas importante, “pois o rastro é uma presença 

de uma ausência, a marca que o acontecimento deixou no espírito, assegurando a 

continuidade entre o instante da impressão e o do reconhecimento.” (Ricœur, 2007). 

Palavras-chave: Fátima Bettencourt; Sonho; Memória; Desvarios; História. 
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Resumo  

O presente artigo analisa a circulação da literatura escrita por mulheres cabo-verdianas no 

Brasil, a partir do mapeamento de periódicos, portais especializados e trabalhos acadêmicos 

produzidos no país. Por meio de levantamento bibliográfico e documental, evidencia-se que, 

embora ainda pouco estudadas, essas escritoras têm conquistado crescente espaço na crítica 

brasileira, especialmente por meio de pesquisas desenvolvidas por mulheres. O estudo 

também aponta a permanência de um cânone de perspetiva masculina, ao mesmo tempo em 

que destaca iniciativas de valorização e divulgação da escrita de mulheres de Cabo Verde, 

contribuindo para os estudos de gênero e das literaturas africanas de língua portuguesa. 

Palavras-chave: Literatura cabo-verdiana; Autoria feminina; Crítica literária brasileira; Estudos 

de gênero; Circulação literária. 
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Resumo  

Este capítulo propõe uma viagem pela paisagem editorial cabo-verdiana (e outras), à procura 

das suas antologias. Move-nos um objetivo concreto: analisar as relações epistémicas que 

historicamente se estabeleceram entre agentes antológicos operantes no arquipélago, aqueles 

que, de fora, o pensam antologicamente, e os procedimentos constitutivos do espaço 

identitário do arquipélago, pensado na sua condição própria de unidade de dispersidades 

geológicas, sociais e humanas. O argumento principal é que, ao analisar as antologias 

cabo-verdianas enquanto objetos em nome próprio, com as suas complexidades e 

hermenêuticas concretas, autónomas em relação às unidades e aos elementos que 

comportam, podem mapear-se percursos analíticos pelas diferentes sensibilidades de época 

com que se codificou (e se continua a codificar) a ideia de ‘nação’ nas ilhas, em particular a 

partir da segunda metade do século XX. O título, inspirado num verso de João Vário, aspira a 

conter, já em si, uma ‘teoria da antologia’, enquanto saber da experimentação observacional. 

Por um lado, ao invocar flores, substituindo o substantivo variano ‘coisas’, reconhece a 

etimologia da categoria dos objetos tipo que nos ocuparão. Por outro lado, o arquétipo da 

«boca», importado do verso múseo, procura inverter a direção do verso original: o «pavor da 

boca», sobre o qual jazem as «coisas» de Vário, é, na proposta aqui apresentada, substituído 

pelo «esplendor», pela radiância, pelo brilho de uma boca que se confunde com o lugar da 

interioridade do constructo nacional cabo-verdiano. A boca torna-se, assim, equivalente 

analítico da casa como espaço de afirmação enunciativa, mas também de reflexão privada, 

digestiva; referente anatómico da interioridade orgânica e intelectual do corpo poético coletivo 
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que se reflecte na própria ideia de nação que se “busca”. É a partir destas imagens (antologia, 

interioridade e enunciação nacional) que o capítulo propõe ler um conjunto de objetos 

antológicos concretos, contextualizando datas, organizadores, projetos ideológicos, escolhas, 

exclusões, continuidades e ruturas, como formas historicamente situadas de seleção, 

organização e imaginação da comunidade. A leitura, de cariz comparatista, abordará a 

antologia como objeto de recolha, escolha, observação, disposição e produção de sentido, com 

valor literário e antropológico. Nessa medida, a análise propõe-se cronológica e panorâmica, 

partindo de levantamentos já realizados. 

Palavras-chave: Antologias; Interioridade; Nação; Arquipélago. 
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